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Expressamos nossos agradecimentos ao Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA e à 
Associação dos Geólogos de Cuiabá – GEOCLUBE, 
por patrocinarem a publicação desta obra, possibi-
litando a divulgação do trabalho desenvolvido pe-
los diferentes especialistas na relevante temática 
da situação dos Recursos Hídricos do Brasil.







A gestão integrada dos recursos hídricos frente às mudanças climáticas é um 
dos grandes desafios do mundo moderno. Na definição de gestão integrada de 
recursos hídricos (GIRH) dada pela Global Water Partnership (GWP) “um pro-
cesso que promove a coordenação de desenvolvimento e gestão de água, terra 
e recursos relacionados, a fim de maximizar a resultante econômico e o bem-
-estar social de forma equitativa, sem comprometer a sustentabilidade vital 
dos ecossistemas” já se vislumbra a relação da água com o solo, com o meio 
ambiente, com o desenvolvimento econômico, com o bem estar e a equidade 
social, bem como com a sustentabilidade dos ecossistemas. Mas apesar de de-
finida esta é uma questão é bastante complexa. 

No contexto brasileiro no qual a Constituição Federal de 1998 determinou a 
dupla dominialidade das águas  e metade do território é constituído por rochas 

A Constituição Federal divide entre a União e os Estados o domínio da água, da se-
guinte forma: (1) são bens da União os lagos, rios e quaisquer correntes de água 
em terrenos de seu domínio, ou que banhem mais de um Estado, sirvam de li-
mites com outros países, ou se estendam a território estrangeiro ou dele prove-
nham (CF art 20, inciso III); (2) são bens dos Estados as águas superficiais ou sub-
terrâneas, fluentes, emergentes e em depósito, ressalvadas, na forma da lei, as 
decorrentes de obras da União (CF, art. 26, inciso I). https://www.editorajc.com.br/
dominio-e-competencia-sobre-os-recursos-hidricos-no-brasil/



do domínio poroso há outra perspectiva pouco abordada nesta complexida-
de. Em que pese esta carta magna tratar as águas superficiais e subterrâneas, 
aparentemente, como componentes individuais na gestão, estas são na prática 
partes indissociáveis do Ciclo Hidrológico, já que as águas subterrâneas são 
responsáveis pela manutenção da perenidade dos rios, quando estes não dis-
põem de regularização por reservatórios artificiais. Nos períodos de estiagem, 
quando as chuvas diminuem consideravelmente ou cessam, as vazões nos rios 
são mantidas pelo fluxo advindo dos aquíferos conectados. 

Para que a gestão integrada de recursos hídricos seja implementada em 
toda a sua complexidade ela deve estar amparada por uma estrutura de gover-
nança robusta e perene. Neste sentido, alguns elementos são imprescindíveis 
para que isto de fato ocorra. O primeiro elemento é a necessidade de acesso a 
informações confiáveis, base para a tomada de decisão para a gestão, por meio 
do monitoramento hidrometereológico (rio-chuva-aquífero), para o conheci-
mento sistemático dos recursos hídricos, no tempo e no espaço e para melhor 
previsibilidade nas projeções de cenários climáticos. Outro é a necessidade da 
constituição e manutenção das instituições gestoras com estruturas adequa-
das para conduzir a gestão (pessoal, treinamento, equipamentos, sistemas e 
orçamento). Deve-se ressaltar a importância da articulação entre estas ins-
tituições com as de meio ambiente, clima e de outros setores, bem como com 
a de outros estados e da União. E por fim, a relevância da cooperação para 
o desenvolvimento de estratégias, ferramentas e normas conjuntas levando a 
uma atuação coordenada dos diferentes entes gestores em uma mesma bacia 
hidrográfica ou em busca de uma ferramenta para uso conjunto, especialmen-
te àquelas envolvendo a integração de águas superficiais e subterrâneas. 

Neste sentido, esta publicação apresenta a experiência de alguns órgãos 
estaduais na gestão de recursos hídricos trazendo análises de alguns dos 
elementos necessários para a implementação da gestão integrada. Ademais 
contextualiza a ocorrência das águas subterrâneas de alguns estados, no 
Semiárido brasileiro e em outros contextos. Por fim apresenta novos conceitos 
e ferramentas práticas para a gestão de recursos hídricos (recarga gerencia-
da de aquíferos, proposição de um Índice de Risco de Contaminação de Água 
Subterrânea e sistemas de informação e de suporte à decisão). São contribui-
ções importantes para a divulgação da importância da gestão integrada de 
recursos hídricos e do seu estágio de desenvolvimento, que podem servir de 
inspiração para futuros atores que desejem atuar em prol da sua implementa-
ção e do seu aperfeiçoamento no Brasil. 



A ABGE se sente mais uma vez orgulhosa por poder disponibilizar aos seus só-
cios e profissionais da área de recursos hídricos e geotecnia o livro “Panorama 
de Recursos Hídricos no Brasil”, que por meio de uma condução brilhante dos 
coordenadores agregou 38 autores, sendo que alguns autores participaram 
com outros colegas em outros temas, para escrever 18 artigos da mais alta 
qualidade técnica.

Elaborado dentro da linha da discussão técnica do papel e gestão dos re-
cursos hídricos brasileiros, os temas deram ênfase nas questões das águas 
subterrâneas, onde na maioria destes artigos, por meio de estudos regionais, 
sintetiza o conhecimento atual na área de Recursos Hídricos Nacional.

Material indispensável para consulta, a sua disponibilização pela ABGE 
ajudará em muito os formandos que se dispuserem a trabalhar nesta área e 
aos profissionais já atuantes que terão um excelente material para o seu dia a 
dia, para todos aqueles que quiserem saber o status quo da Gestão de Recursos 
Hídricos no Brasil, inclusive suas inovações tecnológicas.



Este compêndio, resultado de mais de dois anos de muita dedicação dos 
autores, contou também com o excelente apoio de nossa equipe administrati-
va, dedicadas e competentes na gestão das inúmeras etapas que um trabalho 
desta envergadura exige.

Finalizamos, cumprimentando os autores pelo excelente trabalho, e dese-
jando a todos ótima leitura, na certeza de que este Livro será de grande valia 
para os profissionais geólogos e engenheiros.

Que tenham todos bom proveito deste maravilhoso trabalho 

Boa leitura!!!

Fabio Soares Magalhães Delfino Gambetti



Num contexto global de iminente escassez dos recursos hídricos, torna-se im-
perativo disseminar os elementos e premissas que fundamentam uma gestão 
participativa e integrada. À luz das progressões conceituais, organizacionais, 
tecnológicas e institucionais na administração dos recursos hídricos, isso se 
torna um requisito fundamental para um desenvolvimento sustentável em 
harmonia com a preservação ambiental.

A implementação dos princípios norteadores da gestão dos recursos hídri-
cos deve buscar ordenar sua utilização de forma múltipla, ao mesmo tempo 
em que garante sua conservação para as gerações futuras. Isso implica em mi-
nimizar ou até mesmo evitar os problemas associados à escassez e à conta-
minação dos corpos d’água, problemas estes que afetam e comprometem os 
diversos usos desses recursos fundamentais.

Esta publicação sobre a Gestão de Recursos Hídricos é uma jornada pelo 
coração pulsante das possibilidades, práticas e desafios que moldam o uso 
sustentável da água em nossa sociedade. Reunindo uma gama diversificada de 
perspectivas, especialistas e práticas exemplares, esta obra busca iluminar as 
complexidades e as oportunidades que cercam a gestão eficaz da água.

Desde a importância das águas subterrâneas para o semiárido brasileiro, 
passando pela contribuição das águas subterrâneas na gestão integrada dos 



recursos hídricos no Ceará, até os desafios do atendimento da demanda hídri-
ca atual e as perspectivas de aumento da oferta hídrica regional; cada capítulo 
desta obra representa um elo na cadeia de esforços necessários para assegurar 
um futuro sustentável para a humanidade e para o planeta que habitamos.

Neste mundo interconectado, onde os desafios da água transcendem fron-
teiras geográficas e políticas, a colaboração e a cooperação são mais do que 
simplesmente desejáveis; são imperativas. Esta publicação é, portanto, não 
apenas um ponto de partida para reflexão, mas também um convite à ação 
conjunta.

Que estas páginas inspirem e capacitem todos aqueles comprometidos com 
a causa da gestão responsável dos recursos hídricos, lembrando-nos sempre 
de que, em última análise, o destino da água está entrelaçado com o destino da 
humanidade e do nosso planeta como um todo.

Tercio D. Tavares


